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 Os sistemas de produção animal de baixo input e multifuncionais que otimizam o uso dos 
recursos forrageiros nativos e raças localmente adaptadas, contribuem com a conservação 
dos recursos genéticos e de outros inúmeros serviços ecossistêmicos aliados com o aumento 
da produtividade. Para que estes sistemas sejam sustentáveis, estratégias de manejo devem 
ser adotadas para maximizar a heterogeneidade de habitats por meio da diversificação de 
multi-espécies (animais domésticos e silvestres) e multi-raças, associadas com estratégias 
de manejo que contribuam com a diversificação de forrageiras nativas, especialmente as de 
alta qualidade, visando a redução da emissão de metano. Esse trabalho evidencia a 
importância desses sistemas no Pantanal pois proporciona a conservação desta região rica 
em biodiversidade por meio da utilização de raças localmente adaptadas (bovinos, cavalo e 
ovino Pantaneiro) aliado à produção animal sustentável e de inúmeros serviços 
ecossistêmicos, entre os quais a provisão de proteína de alto valor biológico (carne) e a 
conservação de recursos forrageiros nativos. 

A B S T R A C T 
(Multifunctional management of ecosystems for maintaining the diversity of animal and forage genetic resources) 
Low input and multifunctional ranching systems that optimize the use of native forage resources and locally adapted breeds 
promotes sustainable use and contributes to the provision of public goods and ecosystem services associated with the 
increased productivity. These sustainable systems requires management strategies that maximize the habitat heterogeneity  
through the diversification of multi-species (domestic and wild animals) and multi-breeds, associated with management 
strategies that can contribute to native forage diversification, especially those with high quality aimed at reducing methane 
emissions. This paper is intended to emphasise the importance of these systems in the Pantanal, as it promotes the 
conservation of this region rich in biodiversity through the use of locally adapted pantaneiras breeds (cattle, horse, sheep 
and pigs) in combination with the sustainable animal production and several ecosystem services, among them the provision 
of high biological value protein (meat) and native forage resources. 

 

Introdução 

Sistemas de produção de baixo input para a pecuária são 
geralmente baseados em pastagens nativas/ naturalizadas e 
raças/ linhagens localmente adaptadas. Estes sistemas são 
ideais para regiões ricas em biodiversidade e consideradas 
marginais, ou seja, que apresentem restrições à agricultura 

convencional, como inundações periódicas, solos de baixa 
fertilidade, dificuldade de acesso, entre outras. É de 
fundamental importância buscar estratégias de manejo que 
assegurem a manutenção da biodiversidade, da resistência 
e da resiliência desses sistemas para assegurar a produção 
animal sustentável. O estabelecimento de sistemas de 
criação de gado de corte associado com a diversificação da 
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produção pecuária, uso multifuncional sustentável de 
recursos naturais e pagamento por serviços ambientais 
pode vir a ser a opção mais sustentável para regiões ricas 
em biodiversidade (SANTOS et al., 2011), assegurando a 
conservação das paisagens e da biodiversidade da região 
como também incentivando o uso eficiente da terra, 
aumentando a rentabilidade do produtor e qualidade de vida 
da população local. Os produtores podem ser reconhecidos 
não apenas como guardiões de determinadas raças ou 
espécies de plantas, mas também como guardiões do meio 
ambiente que contribuem com a manutenção de diversos 
serviços ecossistêmicos como biodiversidade, conservação 
da paisagem /habitat, sequestro de carbono, entre outros 
(PORQUEDDU, 2008). Nos sistemas de baixo input e 
multifuncionais, as estratégias de manejo devem otimizar o 
uso dos recursos forrageiros nativos, utilização de raças/ 
linhagens adaptadas ao local (POETSCH, 2007) e 
maximizar a heterogeneidade ambiental. É preciso manter 
o mosaico de habitats aumentando a estabilidade de 
importantes funções do ecossistema como produção de 
biomassa acima do solo (FUHLENDORF et al., 2017), 
redução na emissão dos gases de efeito estufa (HOVING et 
al., 2014).  
 
Desenvolvimento 
 
Manejo multifuncional, conservação e uso sustentável da 
biodiversidade: o caso do Pantanal  

O Pantanal é a maior área úmida do planeta e apresenta 
um mosaico de formações vegetais de florestas, savanas e 
campos, combinadas numa diversidade de habitats/ 
paisagens que são dinâmicas no tempo e no espaço em 
função das condições bióticas, abióticas e antrópicas 
(Figura 1). Existem cerca de 2000 espécies de plantas, 
sendo cerca de 210 gramíneas, 240 leguminosas e 90 
ciperáceas (POTT et al., 2011) que torna a região com 
aptidão para a produção de grandes herbívoros em pastejo 
(SANTOS et al., 2011). Nesta heterogeneidade de habitats 
existem 263 espécies de peixes, 41 de anfíbios, 113 de 
répteis, 463 de aves e 132 de mamíferos (ALHO, 2008). Os 
primeiros animais domésticos (cavalos, bovinos, ovinos e 
suínos) que entraram no Pantanal encontraram condições 
adequadas e multiplicaram-se durante séculos formando 
ecótipos e raças adaptadas: bovino Pantaneiro, cavalo 
Pantaneiro, ovino Pantaneiro e porco monteiro. 

 Para manter esta riqueza de recursos genéticos animais 
e vegetais os sistemas de baixo input e multifuncionais são 
os mais adequados. No entanto, para que estes sistemas 
sejam sustentáveis, estratégias de manejo devem ser 
adotadas para maximizar a heterogeneidade de habitats e 

otimizar o uso dos recursos vegetais nativos e recursos 
animais localmente adaptados. Uma das formas para 
recuperar pastos nativos que perderam a resiliência é a 
utilização de mistura de sementes de forrageiras nativas 
envolvendo os grupos funcionais de espécies adequadas 
para revegetação de determinada paisagem (BARR; 
JONAS; PASCHKE, 2017).  

 

 
Figura 1. Vista aérea de campo inundável do Pantanal, sub-
região da Nhecolândia, Pantanal, MS. 

 
Maximização e conservação da heterogeneidade de 
habitats 

A diversidade e resiliência das pastagens depende do 
histórico da coevolução dos herbívoros pastadores pois 
conferem adaptações das espécies forrageiras ao distúrbio 
da herbivoria e do pisoteio (STEBBINS, 1981; BENCKE, 
2009). As raças localmente adaptadas do Pantanal têm 
moldado as paisagens, especialmente nos últimos dois 
séculos quando a pecuária de corte se tornou a principal 
atividade econômica da região. Estes animais podem ser 
considerados como engenheiros dos ecossistemas pois 
modulam o ambiente e podem influenciar as interações 
tróficas (ZHONG et al., 2017) contribuindo com diversos 
serviços ecossistêmicos, entre os quais o serviço de 
regulação de incêndios, controle de invasoras (FAO, 2016) 
e manutenção da heterogeneidade de ambientes 
(FUHLENDORF et al., 2017) e paisagens abertas 
(DAHAL, 2016). Em função das combinações de 
diferentes espécies de animais (uso múltiplo), os herbívoros 
podem contribuir com a construção de diferenças na 
estrutura e composição da vegetação. Esta diversidade 
permite que os herbívoros se movimentem distribuindo o 
impacto no espaço e no tempo (SAYRE, 2012). 

Uma combinação apropriada de animais, considerando 
a real capacidade de suporte, contribui com a utilização 
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ótima de uma pastagem (DAHAL, 2016). Outro aspecto 
importante é encontrar a associação “adequada” de 
herbívoros (pastadores e ramoneadores) que melhora a 
heterogeneidade das pastagens. Esta diversificação com o 
uso de rebanhos multi-espécies e multi-raças são uteis 
frente às mudanças climáticas. No Pantanal as raças 
localmente adaptadas apresentam um hábito alimentar 
diferenciado. As ovelhas Pantaneiras são consideradas 
ramoneadores pois consomem uma grande variedade de 
ervas, incluindo invasoras das pastagens durante períodos 
secos (Figura 2). Os cavalos Pantaneiros, por sua vez, 
consomem macrófitas aquáticas imersas durante períodos 
de cheia (Figura 3). 

 
Figura 2. Ovelha Pantaneira consumindo joá (Solanum viarum) 
e outras plantas infestantes no campo. 
 

Figura 3. Cavalo pantaneiro pastando dentro da água. 

 
Os herbívoros domésticos, por sua vez, criam a 

heterogeneidade que pode aumentar a disponibilidade de 
habitat para plantas e animais domésticos e silvestres, como 
por exemplo a capivaras e o veado campeiro (DESBIEZ et 
al., 2011). 

A busca de linhagens e raças localmente adaptadas que 
requerem menos cuidado individual é essencial para os 
sistemas de baixo input pois estas possuem características 
adaptativas (saúde, rusticidade, tolerância ao calor, uso 
eficiente das forrageiras) para enfrentarem as flutuações 
ambientais. Com relação ao uso eficiente dos recursos 
forrageiros, Gill e Smith (2008) propuseram um indicador 
levando em consideração a habilidade das espécies usarem 
forrageiras que não podem ser usadas por humanos. 
Segundo Hoffmann, From e Boerma et al. (2014) esta é 
uma forma mais realística de estimar eficiência alimentar 
do que a relação de conversão. 

Uma outra forma de otimizar o uso dos recursos 
forrageiros é definir sistemas de pastejo que possibilitem a 
disseminação de espécies forrageiras de melhor qualidade, 
contribuindo assim com a maior produção animal e 
mitigação de gases de efeito estufa e otimizando fluxo de 
carbono. Segundo Hoving et al. (2014), pesquisas são 
necessárias para melhorar a utilização das pastagens com o 
uso integrado de diferentes raças visando a redução de 
gases de efeito estufa, como também identificar espécies 
que tenham plasticidade fenotípica adaptativa às variações 
climáticas (Figura 4). Santos et al. (dados não publicados) 
identificaram Paspalum fasciculatum com grande potencial 
de otimizar fluxo de carbono em diferentes condições 
climáticas, tanto durante seca, quanto na cheia.  

 

 
Figura 4. Vacas Pantaneiras pastando em harmonia com a 
avifauna local.  

 



Revista RG News 5 (1): 29-33, 2019 - Sociedade Brasileira de Recursos Genéticos 

 

Santos et al., 2019 

 
32

Outro aspecto interessante é a importância dos cavalos 
Pantaneiros na região do Pantanal, pois prestam um valioso 
serviço de lida do gado, sendo o único animal que consegue 
permanecer longos períodos dentro da água sem ter 
problemas nos cascos. Este serviço é altamente valorado 
nos sistemas de baixo input e multifuncionais (Santos e 
Takahashi, dados não publicados) que consiste num serviço 
ecossistêmico diretamente utilizado pela sociedade.  

Esse trabalho evidencia a importância das interações 
entre os reinos animal/vegetal e comprova que este 
conhecimento contribui para a conservação e aumento da 
produtividade dos ecossistemas.  

Conclusões 

A produção de alimentos em sistemas de baixo input e 
multifuncionais contribui com a conservação da 
biodiversidade e também na produção de diversos serviços 
ecossistêmicos. Nesses sistemas, a associação de raças 
localmente adaptadas com o uso otimizado de recursos 
forrageiros nativos proporciona a produção sustentável de 
proteína de alto valor biológico (carne).  
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